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Viver a Misericórdia

O Papa organizou audiências
especiais por ocasião do Ano da
Misericórdia. Na de 30 de junho
recordava que "Uma coisa é
falar de misericórdia, e outra é
viver a misericórdia.

18/05/2018

Parafraseando as palavras do
apóstolo são Tiago (cf. 2, 14-17),
poderíamos dizer: Sem obras, a
misericórdia está morta em si
mesma. É exatamente assim! O que
torna viva a misericórdia é o seu
dinamismo constante, para ir ao



encontro das carências e
necessidades de quantos vivem em
dificuldades espirituais e materiais."

Apresentamos alguns textos de São
Josemaria que podem ser úteis para
rezar sobre este tema.

Texto da audiência de 30 de junho
de 2016

Bom dia, amados irmãos e irmãs!

Quantas vezes, durante estes
primeiros meses do Jubileu, ouvimos
falar das obras de misericórdia! Hoje
o Senhor convida-nos a fazer um
sério exame de consciência.
Efetivamente, é bom nunca esquecer
que a misericórdia não é uma
palavra abstrata, mas um estilo de
vida: uma pessoa pode ser
misericordiosa ou não
misericordiosa, é um estilo de vida.
Prefiro viver como misericordioso ou
como não misericordioso. Uma coisa
é falar de misericórdia, e outra é



viver a misericórdia. Parafraseando
as palavras do apóstolo São Tiago (cf.
2, 14-17), poderíamos dizer: Sem
obras, a misericórdia está morta em
si mesma. É exatamente assim! O que
torna viva a misericórdia é o seu
dinamismo constante, para ir ao
encontro das carências e
necessidades de quantos vivem em
dificuldades espirituais e materiais.
A misericórdia tem olhos para ver,
ouvidos para escutar, mãos para
levantar...

A vida quotidiana permite-nos tocar
com a mão tantas solicitações que
dizem respeito às pessoas mais
pobres e mais provadas. De nós é
exigida aquela atenção particular
que nos leva a dar-nos conta das
condições de sofrimento e
necessidade em que se encontram
numerosos nossos irmãos e irmãs. Às
vezes passamos diante de situações
de pobreza dramática, e parece que
elas não nos comovem; tudo



continua como se nada fosse, numa
indiferença que no final nos torna
hipócritas e, sem nos darmos conta,
acaba numa forma de letargia
espiritual, que torna o espírito
insensível e a vida estéril. As pessoas
que passam, que vão em frente na
vida sem se aperceberem das
necessidades de outrem, sem verem
as numerosas necessidades
espirituais e materiais, são
indivíduos que passam sem viver,
são pessoas que não servem ao
próximo. Recordai-vos bem: quem
não vive para servir, não serve para
viver.

Quantos são os aspetos da
misericórdia de Deus para connosco!
Da mesma maneira, quantas pessoas
nos pedem misericórdia. Quem
experimentou na própria vida a
misericórdia do Pai não pode
permanecer insensível diante das
necessidades dos irmãos. O
ensinamento de Jesus que ouvimos



não nos permite vias de fuga: Eu tive
fome e destes-me de comer, tive sede
e destes-me de beber, estava nu, era
forasteiro, estava doente e assististes-
me (cf. Mt 25, 35-36). Não nos
podemos esquivar diante de uma
pessoa que sente fome: é preciso dar-
lhe de comer. É isto que Jesus nos
pede! As obras de misericórdia não
são temas teóricos, mas testemunhos
concretos. Obrigam-nos a arregaçar
as mangas para aliviar o sofrimento.

Por causa das mudanças do nosso
mundo globalizado, multiplicaram-se
algumas formas de pobreza material
e espiritual: portanto, demos espaço
à fantasia da caridade para
identificar novas modalidades de
ajuda. Deste modo, o caminho da
misericórdia tornar-se-á cada vez
mais concreto. Por conseguinte,
exige-se que permaneçamos
vigilantes como sentinelas, a fim de
que não aconteça que, perante as
formas de pobreza produzidas pela



cultura do bem-estar, o olhar dos
cristãos se debilite a ponto de se
tornar incapaz de visar o essencial.
Visar o essencial! Que significa?
Olhar para Jesus, fitar Jesus no
faminto, no encarcerado, no
enfermo, na pessoa nua, em quantos
não têm um trabalho e devem e são
responsáveis por uma família. Fitar
Jesus nestes nossos irmãos e irmãs;
ver Jesus em quantos estão sozinhos,
tristes, em quem erra e tem
necessidade de conselhos, naquele
que precisa de percorrer o caminho
com Ele, em silêncio, para se sentir
em companhia. São estas as obras
que Jesus nos pede! Ver Jesus neles,
nestas pessoas. Porquê? Porque é
assim que Jesus me vê, é assim que
Ele vê todos nós!

Agora, passemos para outro assunto.

Nos dias passados, o Senhor
concedeu-me visitar a Arménia, a
primeira nação que abraçou o



cristianismo, no início do século IV.
Um povo que, durante a sua longa
história, testemunhou a fé cristã
mediante o martírio. Dou graças a
Deus por esta viagem e estou
profundamente grato ao Presidente
da República Arménia, ao Catholicos
Karekin II, ao Patriarca e aos Bispos
católicos, bem como a todo o povo
arménio, por me terem recebido
como peregrino de fraternidade e de
paz.

Daqui a três meses, se Deus quiser,
realizarei mais uma viagem, irei à
Geórgia e ao Azerbaijão, outros dois
países da região caucásica. Aceitei o
convite para visitar aqueles países,
por dois motivos: por um lado, para
valorizar as antigas raízes cristãs
presentes naquelas terras — sempre
em espírito de diálogo com as demais
religiões e culturas — e, por outro,
para encorajar esperanças e
caminhos de paz. A história ensina-
nos que a vereda da paz exige uma



grande tenacidade e passos
contínuos, a começar pelos
pequenos, levando-os a aumentar
gradualmente, indo uns ao encontro
dos outros. Precisamente por esta
razão, formulo votos a fim de que
todos e cada um ofereçam a própria
contribuição para a paz e a
reconciliação.

Como cristãos, somos chamados a
fortalecer a comunhão fraterna entre
nós, para dar testemunho do
Evangelho de Cristo e para ser
fermento de uma sociedade mais
justa e solidária. Por isso, a visita
inteira foi compartilhada com o
Supremo Patriarca da Igreja
Apostólica da Arménia, que
fraternalmente me hospedou
durante três dias na sua casa.

Renovo o meu abraço aos Bispos, aos
sacerdotes, às religiosas, aos
religiosos e a todos os fiéis na
Arménia. A Virgem Maria, nossa



Mãe, os ajude a permanecer firmes
na fé, abertos ao encontro e
generosos nas obras de misericórdia.
Obrigado!

Saudações

Queridos amigos de língua
portuguesa, que hoje tomais parte
nesta Audiência: sede bem-vindos! A
todos saúdo, especialmente aos
professores e alunos de Guimarães e
de Viseu, encorajando-vos a nunca
vos cansardes de servir as pessoas
necessitadas, como verdadeiras
testemunhas da Misericórdia no
mundo. Sobre vós e vossas famílias
desça a Bênção do Senhor!

Por fim, dirijo a minha saudação aos
jovens, aos enfermos e aos recém-
casados. Hoje celebramos a memória
dos primeiros mártires da Igreja de
Roma e rezamos por quantos ainda
no presente pagam o caro preço da
sua pertença à Igreja de Cristo.
Amados jovens, a fé tenha espaço e



dê sentido à vossa vida; estimados
doentes, oferecei o vosso sofrimento
para que quantos vivem afastados
encontrem o amor de Cristo; diletos
recém-casados, sede educadores de
vida e modelos de fé para os vossos
filhos.

Textos de São Josemaria para
meditar

Um sério exame de consciência

Quando a consciência remorde, por
termos deixado de realizar uma coisa
boa, é sinal de que o Senhor queria
que não a omitíssemos. - De fato.
Além disso, tem por certo que
“podias” tê-la feito, com a graça de
Deus.

Sulco, 105

Há alguma coisa na tua vida que não
corresponda à tua condição de
cristão e que te leve a não quereres
purificar-te? 



- Examina-te e muda.

Forja, 480

É preciso abrir os olhos, saber olhar
ao nosso redor e reconhecer essas
chamadas que Deus nos dirige
através dos que nos cercam. Não
podemos viver de costas para a
multidão, encerrados no nosso
pequeno mundo. Não foi assim que
Jesus viveu. Os Evangelhos falam-nos
muitas vezes da sua misericórdia, da
sua capacidade de participar da dor e
das necessidades dos outros:
compadece-se da viúva de Naim ,
chora a morte de Lázaro , preocupa-
se com as multidões que o seguem e
não têm que comer , compadece-se
sobretudo dos pecadores, dos que
caminham pelo mundo sem
conhecerem a luz nem a verdade: Ao 
desembarcar, Jesus viu uma grande
multidão e compadeceu-se dela,
porque eram como ovelhas sem



pastor. E começou a ensinar-lhes
muitas coisas.

Quando somos verdadeiramente
filhos de Maria, compreendemos essa
atitude do Senhor, nosso coração se
dilata e revestimo-nos de entranhas
de misericórdia. Doem-nos, então, os
sofrimentos, as misérias, os erros, a
solidão, a angústia, a dor dos outros
homens, nossos irmãos. E sentimos a
urgência de ajudá-los em suas
necessidades e de lhes falar de Deus,
para que saibam tratá-lo como filhos
e possam conhecer as delicadezas
maternais de Maria.

É Cristo que passa, 146

Os problemas dos outros devem ser
problemas nossos. A fraternidade
cristã deve estar tão arraigada no
fundo da alma, que nenhuma pessoa
nos seja indiferente. Maria, Mãe de
Jesus - a quem Ela criou, educou e
acompanhou durante a sua vida
terrena, e com quem está agora nos



céus -, ajudar-nos-á a reconhecer
Jesus que passa ao nosso lado, que se
nos torna presente nas necessidades
dos nossos irmãos, os homens.

É Cristo que passa, 145

A tua caridade deve adequar-se,
ajustar-se, às necessidades dos
outros...; não às tuas.

Sulco, 749

Dar-nos conta

Não é possível mantermos uma
relação filial com Maria e pensarmos
apenas em nós mesmos, nos nossos
problemas. Não podemos
permanecer em relação intima com a
Virgem e ter problemas pessoais
carregados de egoísmo. Maria leva a
Jesus, e Jesus é primogenitus in multis
fratribus, primogênito entre muitos
irmãos. Conhecer Jesus é, portanto,
compreender que não podemos ter
outro sentido para a nossa vida a não



ser o da entrega ao serviço do
próximo. Um cristão não pode deter-
se apenas nos seus problemas
pessoais, mas deve viver de olhos
postos na Igreja Universal, pensando
na salvação de todas as almas.

É Cristo que passa, 145

Só se olharmos e contemplarmos o
Coração de Cristo, é que
conseguiremos que o nosso se livre
do ódio e da indiferença; somente
assim saberemos reagir cristãmente
perante os sofrimentos alheios e
perante a dor.

É Cristo que passa, 166

Se deixarmos que Cristo reine na
nossa alma, não nos converteremos
em dominadores; seremos servidores
de todos os homens.

Serviço. Como gosto dessa palavra!
Servir ao meu Rei e, por Ele, a todos
os que foram redimidos pelo seu



sangue. Se nós, cristãos, soubéssemos
servir! Confiemos ao Senhor a nossa
decisão de aprender a realizar essa
tarefa de serviço, porque só sentindo
poderemos conhecer e amar Cristo,
dá-lo a conhecer e conseguir que
outros mais o amem.

É Cristo que passa, 182

Para agirmos sempre assim - como
essas mães boas -, precisamos
esquecer-nos de nós mesmos, não
aspirar a nenhum espírito de
senhorio que não o de servir os
outros, como Jesus Cristo, que
pregava: O Filho do homem não veio
para ser servido, mas para servir. Isto
requer a inteireza de submeter a
vontade própria ao modelo divino,
de trabalhar por todos, de lutar pela
felicidade eterna e pelo bem-estar
dos outros. Não conheço melhor
caminho para sermos justos que o de
uma vida de entrega e de serviço.

Amigos de Deus, 173



Servir os outros, por Cristo, exige que
sejamos muito humanos. Se a nossa
vida for desumana, Deus nada
edificará sobre ela, pois
normalmente não constrói sobre a
desordem, sobre o egoísmo, sobre a
prepotência. Temos que
compreender a todos, temos que
conviver com todos, temos que
desculpar a todos, temos que perdoar
a todos. Não diremos que o injusto é
justo, que a ofensa a Deus não é
ofensa a Deus, que o mau é bom. No
entanto, perante o mal, não
responderemos com outro mal, mas
com a doutrina clara e com a ação
boa: afogando o mal em abundância
de bem. Assim Cristo reinará na
nossa alma e nas almas dos que nos
rodeiam.

Alguns tentam construir a paz no
mundo sem semear amor de Deus
em seus corações, sem servir por
amor de Deus as criaturas. Assim,
como será possível realizar uma



missão de paz? A paz de Cristo é a
paz do reino de Cristo; e o reino de
Nosso Senhor deve cimentar-se no
desejo de santidade, na disposição
humilde de receber a graça, numa
esforçada ação de justiça, num
derramamento divino de amor.

É Cristo que passa, 182

Testemunhos concretos

Não esqueças que antes de ensinar é
preciso fazer. - "Coepit facere et
docere", diz de Jesus Cristo a Sagrada
Escritura: começou a fazer e a
ensinar.

- Primeiro, fazer. Para que tu e eu
aprendamos.

Caminho, 342

És, entre os teus, alma de apóstolo, a
pedra caída no lago. - Provoca, com o
teu exemplo e com a tua palavra, um



primeiro círculo...; e este, outro... e
outro, e outro... Cada vez mais largo.

Compreendes agora a grandeza da
tua missão?

Caminho, 831

Tenhamos a coragem de viver
pública e constantemente de acordo
com a nossa santa fé.

Sulco, 46

Desejo que o teu comportamento seja
como o de Pedro e o de João: que
consideres na tua oração, para falar
com Jesus, as necessidades dos teus
amigos, dos teus colegas..., e que
depois, com o teu exemplo, possas
dizer-lhes: "Respice in nos!" - olhai-
me!

Forja, 36

Considera o que aconteceria se nós,
os cristãos, não quiséssemos viver
como tais... E retifica a tua conduta!



Forja, 95

Quando te falo do “bom exemplo”,
quero indicar-te também que tens de
compreender e desculpar, que tens
de encher o mundo de paz e de amor.

Forja, 560

"Coepit facere et docere" - Jesus
começou a fazer e depois a ensinar:
tu e eu temos que dar o testemunho
do exemplo, porque não podemos
levar uma dupla vida; não podemos
ensinar o que não praticamos. Por
outras palavras, temos de ensinar
aquilo que, pelo menos, lutamos por
praticar.

Forja, 694

A fantasia da caridade

Quando tiveres terminado o teu
trabalho, faz o do teu irmão,
ajudando-o, por Cristo, com tal
delicadeza e naturalidade, que nem



mesmo o favorecido repare que estás
fazendo mais do que em justiça
deves.

- Isso, sim, é fina virtude de filho de
Deus!

Caminho, 440

Se não te vejo praticar a bendita
fraternidade que continuamente te
prego, lembrar-te-ei aquelas
comoventes palavras de São João:
"Filioli mei, non diligamus verbo
neque lingua, sed opere et veritate" -
Filhinhos, não amemos com a
palavra ou com a língua, mas com
obras e de verdade.

Caminho, 461

A caridade com o próximo é uma
manifestação de amor a Deus. Por
isso, não podemos estabelecer limite
algum ao nosso esforço por melhorar
nessa virtude. Com o Senhor, a única
medida é amar sem medida. Por um



lado, porque nunca chegaremos a
agradecer bastante o que Ele fez por
nós; por outro, porque o próprio
amor de Deus pelas suas criaturas se
revela assim: com excesso, sem
cálculo, sem fronteiras.

No Sermão da Montanha, Jesus
ensina o preceito divino da caridade
a todos os que estão dispostos a
abrir-lhe os ouvidos da alma. E, ao
concluir, explica como resumo: Amai
os vossos inimigos, fazei o bem e
emprestai sem esperar nada em troca,
e será grande a vossa recompensa, e
sereis filhos do Altíssimo, porque Ele
ébom mesmo com os ingratos e os
maus. Sede, pois, misericordiosos,
como também vosso Pai é
misericordioso.

A misericórdia não se detém numa
estrita atitude de compaixão; a
misericórdia identifica-se com a
superabundância da caridade, que
por sua vez arrasta consigo a



superabundância da justiça.
Misericórdia significa manter o
coração em carne viva, humana e
divinamente transido de um amor
firme, sacrificado, generoso. Assim
comenta São Paulo a caridade, no seu
cântico a essa virtude: A caridade é
paciente, é benigna; a caridade não é
invejosa, não age precipitadamente,
não se ensoberbece, não é ambiciosa,
não busca os seus interesses, não se
irrita, não pensa mal, não se alegra
com a injustiça, mas compraz-se na
verdade; tudo desculpa, tudo crê, tudo
espera, tudo sofre.

Amigos de Deus, 232
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